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Cl.yt^.k I-!ÜTÍICI?AL Ü.T OA®.ÇA
19a« Sí«sR8o Ordinaria, r^alj^ada *n 11 ’‘alo de 1.956 ^

- Jo»o Tarora, ?edro ATonso de Ollwlra^e Ihríqs ^odrif^es
t- l3?-Í33 'odrií^fts “artins, Amindo Tosario, Antonin Constr-nl-lnp^íjítt^o Cdl--

lon Iz-r.

P’^SID^’ITE!

S5C%PTJÍ=I0

M

Á hora reítulamen*/'»’, feita a chajaada dos senhoras vereadores, verificou-se a

pr-aenca dos sefruintee»- Joao Tarora, Isaias ííodrimes Mcrtlns, Armindo Rosf"io, Joro Bcp-

●■ista Arpnha da Silva, ■'^oso Hirqjtl Chcv*s, Odilon Izar, Antonio Constantino Petto, Augusto

do Naacinento Cn.^tro, Jose Por^írio, Fedro Afonso de Cllvelra, Danilo Fagá e Criando —

v*lra ‘iprtins, nun to'"al de doze (l2) vere=dor<*H. - - - - - - -- -

sr. Presid»nt», ha'*'»ndo nun»ro legal, convidou o sr. Secretario a dar con

ta do FTTFDrCüTB KSO OTJFITO A VO-^AÇÍC.				

s'**. fecr»'orio deu conta do seinjinte:- - -- -- -- - - - - - - - - - -

C^íc^o do Instituto de Aoooen-^-adoria e Fonsões dos Industriárioa em resnos^a

0

0

ao requeriwnto càntido no o^ído n. 263/56. - -- -- - - - - - - - - --

Cfício do '■●r* Prer»ito Municipal sobre « Indlcaçeo n. S6/56
Ofício do sr. Preceito Kunici’'al em reo "Ont- 30 renu-rlírento n. I66/56» -

Circular da Gct»p’^»i Municipal de 3, Gn^loa, enviando cónia d» r»c\ierl»»ent'-

br» ●- cssercao do crsndato do de-out.ado C.-rlos I^cerda. - - - - - - - - - - - - - - - - -

t
-

Ofício do ,-r. Prefeito Municipal sobre a Indicr.çso n. ??/56. -

Ofício do sr. Predito Municipal sobre a indicrgão r. SS/56. -

^'fício do sr. Prefeito Municipal sobre a indicsgão n. 0l/56. -

Ofício do pr. Preo»-tt,o Municinpl sobre a indicrgí-o n. 84/56, -

Ofício do sr. Prer.ito Municipal sobre r- indlcageo n. 82/56. -
Ofício do sr. ■"re^^eito Municipal sobre a indicacao n. 78/56, -

o sr. PreC^ito Municipal sobre a '.ndiccg~o b. 77/66. -
Ofício d

Ofício do sr. r^eefeito Muhíclpal sobre a Incidagão n. 83/56. -

Ofício do sr. Pn-feito Municipal encnj^inhando cópia da lei 414-

Oficio do sr. Prefeito Municipal »ncFminhando copia da lei n. /13-

Ofício do sr. Prefeito í-?unicloal e*i regtioqia ao re-nierir>»n*-o n. 156/56. -

or. Prefeito Municipal encaninhando cópia dt lei 412i - - - - -

Circular da Cawera Municipal de Monte Anrazível, corunicando a eleição de

Ofício do

sua J'»aa

Cartao de éí^rtifi.ctTaento - b-nçao do Sento P."dre 0 Papa Pio XII. -------

Telegrama sr. Prrpi.dente do Senado 7«Heral, -ncUMando r^cebimnto d* ofí -

>

C' o

Oficio da Prefei^urg Municioal de Álvaro de Carvalho, enviando informaç-es -

soT 1 ci^-T^ss.
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C^íciio cio

C^fioio '^o sr. Municiprl dp Duartine,

C^ício do G". Sub-Chpfp da Ca:-a Civil, ●:-rr^
do s”. -Ccv*»rn"dor. - -- -- -- -- -- -- -

sr, Prpfp-^to Municipal d* Pomp-ia, d-mdo inforp^rí ^^^ollcitadas. - -

ops f!olici^.-das. -

rpnu*‘ri>?'«nto d« louvor a ato

m

%

Cfíeio do sr, '®^uy nl^^pida 3p'*’ho8a, “S^T^^adPCpndo vnto d<» 8atis‘'açao p»la sua -

plriçan ao cs^-o d« Prí»aidpnt»t da Aqs»"ib'pia L^.f^islatlva do Pstado da São ^'aulo. - - - -

Cricio do sr. Prpsidpnta CaPirra Municipal dp Mi.rilla, aíp"adecando voto da az

tia^acao p»lo transcursa do 27® «n-^v-rsa^^io da inatrla -íío dsquala nuDÍcí'd.o. ------
Tpl»irpa«a do Ch^fa da Casa Civil da I'r*sidancia da ^eputlics, *m at^nçao a

oficio isnviado p*la Cs^^ars, - -- -- -- -- -- -- -- - - - - - - - - - - - - - - --

C^^iclo do

C^ício do ~r. Pr>í-,frito Municipal sôhr» a indicação q. 70/56. - -- -- -----

Circula" da Cara‘ír2 Municiprl da Poron^sbs, ●'●●●rsdacando conunicaçao a cowinic»n-

Prafeito Municioal .sobr a indicação n. '57/56. -sr. a

do " al^l"To+ 5nia M»''a.

Circulrr ãa Cort'’ p ''"niclprl d* Sso Csatano do ^1, «obr'- n'‘ot~nto oontra o su-

u^nto t-.rrif-^postrio

Circular d" Csr" -● J'un1ci--.al da Patrocínio Paulisl-^, ccreainic::ndo a alaição

Crido -^o sr. P"rf*ito Municipal nobra «xtinçao da Cuarda Moturna Municinal. —

C s", Fr^sidi-n-^'^ con"idou o s". Cacratirio 2 dar con*.- do 3XPRDISMTB GPJBITC A

da

rr*
sua T -sa

*

7C':’A"'ÍC.
k

C rr. Srcr^ta^df) d-u cont"

Ata dn 17i. Sr«5--^ao Crdinã"i.", rroli?,ada ““ 26 da rbrl1 da 1.Q56. -------

R". Prasil^nt - 3ubB*tau-a a votaçao, tando ● Caca aprovado san debatas» C sr,

-■;p"ova,ia c sta da 17ii. Capaso Crd'n2ric. - -- -- - - - - - - - - -

Sta Ja 18a. Sassao CrdinA-ia, r-í-lir.ada as 3 da aáto da 1.956. 	 			 	 	

do sa n'nt«:-

»

0

PrasÍ'’''n*o daolo-oou

C sr. P"acidanto 3ulmatou-a s votaçro, tando 0 Casa aprovodo san dabatas. -

^r. Pr^sidonta decl'"ou anrovr n ota da 18a. Safií-.ão Ordinária. - - - -

Ato dft 10a, Sagiso Bvt-pordlnsri-í, r-sliaada «■ 3 da mrio da I.056. - - - -

Pr*sidanta sulaiatau-s a votação,
C sr.

0

C
tendo fl Casa aprovado sa« dabatas. -

Prasidanta daclrrou pprovsda a ^ta da 10a. Sassao Extraordinária . - -

Ata da 11a. Sagnao Bxt"aordinarla, raalizsda an 3 da máio da 1.956. - - - -

. Prasid^nta aubsiat^^u-a a votaçao, tando a Casa «provado sac dabfití»B. -

C F»', Pr»sid*nta daclarou aprovada a ata llü. Sessão Extraordinária. - - - ●

?ro^»to da Ia1 do ~r, Pra”.ito Municipal, sobra atuflllzaçso de ●'■pbelas =naxas a

O

%

l*i n. 1A7.

0 '■r. Prasidante subr?}ateu-o a voto, tendo a Cíi^^a o ccnaidarrio obleto de deliba,
f '

vr’ndou 'ncnlnha-lo ●;raçao. C -.r. Pr**^^ident' iS Co-;ÍKSô-8 ^owpatant-r, - -- -- -- ---

Prolatp 1e lai io Executivo Municipal solicitcndo tutorizaçao para assinar con-

t"flto d» traraffo nutuo cori a Conpania "alafonica Brrsil-»i'aa. - -- -- -- -- -- -- -

0 .-n, P--»siàante submateu-o a vota, tando r Caga o considarado ob.lato d» dellbaa
# ' —

, P'»'a-'!:»nte mardou **ncsv1nh'’-lo -53 ConiRí-oao Co^^^tentes. - -- -- -- --0raçao.
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BT, Presidente d» Cs-● ^curso do sr. 4ugusto do *'5acl>i*nto Cpstre, co^

. 0 r". President» "randou enca^inha-lo a Cí— - -- -- - - - - - - -

'^-●qtierimanto dos s<»nhores Odilon sta Aranhs d» SJlya, AHonio -

Ccnstí^ntino -'«tto, Joao ■●'igniel Chaves, - A^inindo 'losario, solicitando urpea

civ, para a arensa.^^eiii n. ^/56, - «Ite-açao''’íTjífd'''rr’ do Dia da pre '«nte sespso, pars sua pri

nqro

rtei^a dl qcuRírao e vo^^açao.

. Presidente s’,:hri-teu a vo‘cnpo o renueriítento de urgência, tendo a Casa o i

provado nor unani^sidode. 0 ^r, Presidente doc3srou aprovado o requeriaento e aandou proc*

der ●● alterpcao da orden do dia, para inclusão ds -ensci^eir r.

s, Joao Daptií.'-- Aranhs d? Silva, Jose PorfírJo, Joao Mi^nael-

Chsves, Jooo Tarora, Antonio Constanttno K»tto, Odilon Izar, A^ioindo Koaario ● Aurusto do

asciaento Crstro, co^^vidando o «r. dep, Ulyrpea Gu'nsreeg para viçltpr, o 'município de -
Carça. — — - - - — - - - - - - — - --

ü í* ■T'

6/d6. -

P^equ»rimento dos s”

N

0 qr, Jose Porfírio r“Ouef»u urf^enci?» - -- -- -- - - - - -

0 gn, Presidente subaeteu a votaçac o reTueri»»nto de u’"£'ancia, tendo a Casa o

provado por unan1'’’idade, 0 sr. Presid*nte de^clarou aprovado o renuerinento da u-gencia ●

TTir.ndou incluir na tírdea do Dia da presente : '■,^ao o r-nuerlnente n. lSS/5''^'* — “

"^enueriíientô do sr. Jose For^í-io, solicitando voto > conrratulsçees ''o»i o Gai,-

Joqe Perfírio da Paz por ter nssuwido o Governo de S~o Paul®. - -- -- -- - ------

0 «r. P^esiden+e subr>-te\i-.> a votaçoo, ^-ndo .r Casa o nprovado por unanimidade.-

C ?r. Presidente declarou aprovado o re-uerÍB»nto n. 1^9/56. - -- -- -- -- -- --

t
£.

ft

^-“■'uerimento dn sr. Augusto do Nasclutento Cantro, Panifeatando aplauso ae Gal. -

"^exeira Lot, pele sua intrevista na revista "CCruzeiro”. - - - - - - - - - - - - - - - --

● Presidente deu r. palavra ans rrs. verecdorrs. - - - - - - - - - - - - - --

sr. Augusto do Dagoiaento Castro, cora a palr^vra, iustificou sau raquerijnento,-

falando sobre a entrevista t^^lta n*lo Gener^ai T»ixeira Dot, ns revista "OCruzeiro". Dig-

se que ée deve ao Cen»ral Telv-ira I.ot, a continuidade do regine de-ocr*t?c®. Focalizou -

alo^umas nartes da «ntrevlsta feita pelo Genersl L»t. - - - - - -- - - - - - - -- - - -

C Prealdent* oubn^t-u a votaq.ao o ’’equeri«ento do rr. Augusto do ”aaci*ento-

Castro, tendo a Casa o sprovado por unaninidade. C

nuerimento n. 1P?^56. — - - - - —

0 r

0

r. Presidente declarou aprovado o re-

^ienu#nÍRento do sr. Augu^tc ’o Nascimento Castro, solicitando voto de .r8tl8'’£çjão

'ia df. inntrlpção do município de Garça, - -- -- -- -- —

C s”, Pr^gid^nte subsne+eu-o a votsç&o t^ndo a Casa o aprovado por unaniwidsdo. C

sr, Pr-qldente declv"ou aprovado o r-oue>*i*-ento n. 19l/5^.

Indlcaçflo do sr, Igí-ins -PodrlnieB 'íartinr!, sobre

nela nassa^ein de 5 de málo.

remoqto de ure veículo nuebra-V

do ns ;-'v, Trisil,

^ nr, Pr-sidento insndou ●ncs'"'’nhs-ls

P“nueriflí#n+o dos srs. Jopo Baptists Arsnha da Silva e Antonio Canstantlno N*.tto,

sobre ouestao do nonto d* -.●R*ecionaraento de cs^roçes de ● ‘'uguol. - -- -- -- -- --

0 n>*. Orlando Silveira iFartiUn requereu urgência. - -- -- -- -- -- -- - -

C 3-e, President'' sutreteu a votrção o renuertmonto de urgência, tendo a Casa o ü

■■0 nr. Prer»jto ^‘unici●'al. ->
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● urg»noia * r- ndou inc].lí-''nrfiTp'^0 n»’* 0 sr. Pr<*nidpr.tp declarou rn

ir na (5rd*n do Dl# d* nrospyjt»» o
1

íi9?y5^

pr. Cdilan Ibít, can » p«l"Try,^
Tn«nte nobr* '■

C „J<u n IpHnra r ●'ustl^icau ua ranuari ~

*»»ndo nid» Tnartand* n^lap v»r«a-don

Aii.'Ti8to do í’«aciir-nto Címtr» ● Pj^iSndo SilTair? fjirtina.

Josa Parfírio raoi3»r*u urgínci* para discusaí* ●0
●'olaçao do r*»oi]priroant»

do Odí'<*n Iz'’r.

, P^-^tldpr*» ? To+poao o r^TU^^irjpnt,» d● urg»ncis, t*ndo <■ Caaa ●
C

, P-y^^nldpot,* dpcla”«j aprarnda n ii^g-mcir p mandou inclu-

na írd^B da Dia d« 3*rq«o a ■**»nu»»'Í7r-»-'to n. 19?/5^« - - - - - - - - - - - -

C í;". Prrnld»nta coriYidau o -ry. Arminda P^asaVla í:

, A»"vír)dr Poapr:<i

arirr>vp-’a r«r ■un.on‘iriid'1'’». 0 ^

.'»s>;tmlr a Bpcrrtrria. -

0 asRurii] .r S^o^i^torir;, -

C -;r, I',TÍr^ .Padrii73;pR

^'"«'■^oito í'uri'!cir'al ®

-í-njpl^R rpiP r^tísa n»CfRaitsdoa. I-ar«antoti r.tdtudp ■’o í-".

■ nriPi» i»"!! d^^lcir-^-^dpR psrr

com o polPT"’-, ^*>lau sabr* r

●sno indic^cfio nohrr inztslaoso d

r^-^pardn da ^r,

a T^Tnrzrns d» amargmclt pr” ' s»r-

P"r'^«it<» l'un'clr‘;;l aa s«-

r-solvrr o rr-obloE-.». Dír qu« - inn^olaçaa da nrmsza»-

* , pa"~ "t^ndrr s di^ír^l sit.usçaa dr '-'ora d«-
"●'Tov*Y*ln-r>^r --lo ■■.●r»ader Crlrnda Silrr-lrs ^^-rtins. 	

T»r»

■a«
●wrg»nc-'r, -y^^ca v,rr^ toIuçao irip-Hr-f'.

sppnarado. '^■‘i --■^●"t-rda

0 r^r. Pr-flid^n''’ rioriYi^^oi’ o r?""

0 nr

”p-'me-»'ÍJDanto don nrn. Jo~o Tipual ^harar.,

Pr'o*’.is'ta "^r* Silvff ,

ipdra Af’on80 d^ Cli-rl^r., .rol.-oitsrdo ? ca’'TacR(jrn da um» naRgao axtrsftrdiníTrir-.

53/0 o Yo-^p 'aa dfi m.-t^ria aproTodc pp. nrlnri

*
● Vio*“Pr»sld*’-● - A »,pnumir a Prpsid*ncis. -

?■ ’>'o A''ansa d» Ollvairs ssnuriu ,r Pr^-idíncis. -

dosa Parf-friía, Antanio C«rint,8nt.^n« -
k

A-^i-iin’o Ha'-^r>io,

Izar p

O^lsr.do Si*iYPÍr? Kartini;, Cdilon
Y

p»”» spas í r)r*spnt*‘ s«R"sa, nar» f^g, dlnnn

~2 ’iscupsaa. ---------------

0 r-r. Prrni-^PTvfcp ou^hr-tpu-o n Yotuçãa, t^nda .- C

C Prpnidpn^ 'Vcl^rou Tnrovcdp o ■"“nii»”i’-pnt(' d

pa”» anar. í nrpnpn''r nas;--©. - - - -

0 I-í-.i-s -”a'’riiTj-8 lífirti

-nrovrdo nar unanirldada.. <?

roír-ocou u*»; sp,- i. o axtrí r"dini

nnl^v"», "«Cf] o rpquarinpnta df Cj“-

’« .rrn-^ata da d^nutai'© Ccrlas Lacp-^da. -

'*’p'’prida pror>Gsi.-;. o p p-^obpston Yp»u:cnt#P'“nta contra o Ypnt1lpt’a

'■titud'';^ do n". Cc-los Lrc^"dr-,qup

rrod-^stado <» 1-vantsda sua y»z c<-ntra-

nu» naa tinhs ^ndrranta

cen*'r» a qual '’<‘i"aYs e spu prat*sto.Poi

apart-sdo p-las Y.»>’-»d«^«8 Auguata da Nascimanta Castro, Criando Silralra Martins a Ja-
s» ParfdVia. -		

ri-"» Municdr^l S- o Cprloc, ~''br*‘
- - treu-sr contTT,“*io r

c-'"—c-o ut^do. ""-p-io^tou

a —r—í-Tn mi^-.ros b-snil^-roB hfntórip,

os on p-spansaV-lB p»la d-csd-ncin

to .dn C;‘>r':rft Municinal .do o, C«rlcô,

;r .- n

t»~.

lítdcA nsciarsl. Dlgseno aN

C Criando Silveira Mcrtins, cam a nala-rra, "ncslizou es problanas da subnu

das aubvonçaas d»Rtina.das ss caixas «scali

trndo nida -narVada polas Y»rafda-<*8 Issiaa ^a-

●Tas« Porf’{-'’ia, - -- -- -- -- -- -

d© nr, Cdilon Iz*n, <,ahp* nanstruçsa '●'U^as » pass»1as na tar-ana-

>

triçaa das ●scaliT»** © da "alta do papam*nta d

r*n. ?alaii sabr» “ '●gsunta l«nga»-nt«,
h

dri,cpi*s fotins, Augusta da Nancinonta Cantra m

Indica 7.-.-'
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"CoT*r*1«s p '●(V-”

C 'ir*, Ton' i^ou pnn.^^ri.nh»-lr!

0 Or’il#n Izcr, >’or. -vg

^n^©T’la, ■●‘●'trp a C«ep«»T*;qtÍTa d»s Tímprpf'»'^o
CS1ÍZ*U ● ●●'"●hl ●Tl.-: 1l»S 'l-T C

c*hrr» 30--Í 'í-s^aní^os ●

«r,, ...

it« Mynicipal. -------

leitura dp u« rpqvjprlmpnto ■.íp sUa

,T« =r

●»pr.nhin rsuli.r^,:^ '> w'3‘‘.rEf’33 li# Fer-^-®»?®

'i‘,? P«u]1n*p ● l.p^nbr-í': 9 n«c*-.3riíad» d« s# p*r

< \ f

a«s ""nr-rag -v-? «gsirtr.ist-^;!

pr~<-».1^s a-'’'^UTr®in trprcadpr.^.a pf^ç* «lA-yn/^o rjii»

'.' CaapprH + i "a rp^»rida. Diss« qua os «s

r> car-A-nt» *m tadss as nraças.Foi
-p?'»'+>a'^o *^■'«3 Tprp«’oT-«H Aupuflt.f> dr« "ascWrto Cc.fitro m J»sp Forf-fria. - -

C convidou o gr, Jo~p

r s"", <T«ço Tarara .rgsirniu s. P^^^gidAncla

Tirara i "●asguwlr % Pr-sii1»ncia. - - - - -

r’pu por «ncp^-ada a KTOa’>rta. - - —

■'5»crAt?,rlg .?, rracodor a chamidn dos senhoras va-0 -r, ProBld-nto ranTl.dou o ip

rrtqdo--s pp^^a .1 f^rde™ d* - - - - -
C Spc"*'*'.'i’’i.o

''iT>ar.i, Tgniis

4

''●z a chagisd«j

i-nr^^dn.g, .A'^,indo 'íoRiria,

f*u»T ChiT«3, Cdidan Izer, Antor/.« Con.'^+antina

P<*dro A^onsa Ir CHv-3ra, ?TocnjAÍ-r,. ● P-l.rn^a 3i1v3ra "-írtlns, niw total da

doza (12) vr^^radorc ii, -

v»-ni''icando-gr 9 presanqr das aepuintas?- Joaa-
T

Joãa 3*ptistp A-rgnha d.i Silva,-Jas® Mi

'etto, Aufuata -^o '‘pscispnto, Josa Porfíria
\r

f

0 Pr«».3Ídantr,

da pala C.isr, suhwatru s

do dn pra.iftta d<* 1*1 n. '>5/?^,

●"Carda c«'n r-nurriranto dr inv--A^~o .da (frdar, do I>ia, aprovi

'(joBipsiiha-
A ^

Tob^r FU^rri^ d«3 trv-i ç-, dn Camnanhla Trlofor^Ct ^ragllri

dlscu^^sao - n. 'V56, da Eyacutlv# ''unlcíprl,*

”a. ^gc3-rrcau quo c -ra'*tc da Iri

0 ,gr. SroT'o-t«-r'i

o' '●7.rho”ado p»li Cnalssso de Juntl‘’i.

o p'-nn*dau a ]»it,nr» do projeto d» l*i, - - -

«r. Ant«n''o Cons'intino "atto, r^quarau discug.s-.s plohol d

k

» '
C

j^to 55/56» -a rro

C P"!"ident’'

unaniwi-in'p. C .g". Presidenta derl

suhnirtru .1 rot.eçHo « r-nup”Í!^»nto, í-rndo f C-;;;- o "ravade

ou "●■nr<*-'r'’o « reiurriwrnts ● subnetan a disr.ussüo

uar

O V>

5. ‘^5/56.2^	

0 Ovi«!Tido Siiv»i-p, Mfl-etinp,

pe~i.'^0 «3 dtsOUSHSO,

brl O nralato '^i

CO'"? a palirrs, iuitificou .nau voí'^' fiTarevrl aa

d*i7ir>mtrp,nda n^crsiidi^de e ^u.gtira dc iinirnta dns te>'ií'as talaP»-

nlcas, p*’”'’ Tur 1 Corprnhls nasn« ^.íca as d-sppsas cob o auiirnto do» galarias da

snis ^ncirn.Teits, Disg» aohrr n gerviço qur prrr.‘-> o *'a]e^rnp nas "psidpnciafl o nps ca--

g cnvarclals.

0 ''r, Presidente convidou o ar. Arnindo Casario

0 sr. A^alndo loairio

n .issuBiir Secretaria. -

fi Secret.aT-ia. - -- -- -- -- -- -- -- -- -

C gr, 0-"lsndo Silveira Mart,'ns, continuande, ●’i.g»o qua canajder ,v;. ir»’3nária e -

«imento n"eí-en'ldo pala Caainonhia, dlinta da serviqo que a -'esma presta a "luniclpalidrda.

Ccmtou sabre g di-^iculdide .don

N

"’:nnif>n3'*iaa e>r qp.ce da cito custa d» vitn da ctualida--

da, b*"’ COPO 1 necassidida de 'rurentc dos cslari»g. D5,sga qua a Casi nsa paderla negar a

sUBento sadicitrdo, conriderendo nu» o obiatlva e .r i'»struturaqiíft dag l*”ia8 talafji1-»^

>

"litrg.

0 nr» Togurira Miranda, »p ?part.p,

lePonlca g» dirifrigg* ■>

TUas fiinoianrriae. - -

●●i.ise qua nao achara justa que a Cla.Tft

wunlo-^-al ida.de, tadi vez qua pr^Vnda '.^usentar as venciaentas de
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C fi". ^^rlsndo Sil.vpíra ^‘ertins nu« a CeBinanhj

sT>. Jai** í--:tTU*ira í-->anda, PTn ar>a-t«, dis^
t®, TTRg r ●TRun'’.cipal1.fi«d« nso ? obripada s dar,

vpnc-lr-^ntes das talrfnrvf 8+r^, - - — - _ _

Cs'»'. ^rlando Sllv«lra **»rtinp,

"ü satl3^az»r oa nu» trabalha?' rnnu*l2,Xírp8nÍ2aoa®

f ar. "opu^ira -'branda,

d« aumentar ea v#nc:ír»nto8 das í\mcionrrias,

*^ra n® caminho l^pal. - -

f. G®-nanh!.a node p»dlr o auneü

“^nte achar da iusti":a ® rxiaanto de

0

n-i

cue o fiurvnto nretandid* prla C©«nanhia, vi-

epi aparte, disse Tua concordara c®n s nece^^-sidade -

mas nao via razao para aumentar as tarifas -

sem que a Co’'o^nh'’r, jji*''ho»*e os reus serviços pa^^alelamente ao nrof^esso da cided®. - - - -

rlondo Silveira -^ertins, ’isse nu« n«n “sttva de acordo cott. o cnart^ do sr0 p**.

'^3Ím*.”oímei’'a í-lranda, nor achar oue n oh<»tlvo do projeto era melhorar ,? situação

l»s que Fanhsm pouco, en "elpçao ao alto rust© de vida 'tnal.- ----------

ascimento Cpstro, ejr aparte, diese nue n«o v5a justiça em se

m-ntar as tarlfss, sem e fie' cuaDri-n*nto do contrato existente entre a munld peildad»

a Cen*^ania. - _

1
f.aoue-.

4 »

0 >1'
sr. Aumato do is

e

>

C ae. ^rlanda Silveire Martins, disse que o contrato ''eferide, tera sido curaprido-

dentrn das nes^ibllidadee ds Canpanhia e diante dn elevacao dos rnsrelhos, ""os rlipTiels ,

do n^teriel e diqnte do custo de vida, nao se podería abselntrTnent.e “sper^er çu» r ^'atpria-

voltasse psrr ng Cemissees, r: ^1n d» r^^^cer rwinres ● “studos.
ç

0 sr. ^ai::» f'o?Tueira "Iranda,
tins, c» suo excelencia '-strva de

●m .aperte, per,qxmtru so sr. '“rlar-do Si'velra *^*r- -

r.co’’do coBi 0 parecer da Coir'saao de Justiça, nue iiede o

^ “umento a nartir de junho r. pão de dnneiro ocno pede a Companhia. - -- -- -- -- -- -

C Orlsnde Silveira

s-. 8Í"e Jío-TJeier ''iranda, e'n aparte.

ri
t rrtins, disa» que iria nbordar o assunte. --------

’Í8se que se o funsento fosse pretendido-
\ ^

a Partir de ■'unho, havería tempo nara que o projeto voltas''* as CoTrlsr;o's e ●i'osr-- nelhor -

‘studado.

rlande Silveira ^«rtins,

char que o ''roblema e da Conprh''»,

tsr 06 vencimentos das '^mclon-'’'in,s a nertlr de ianelro ''indo. Disee \iue « objetivo precí-

nuo rra o aumento dos venc'mentcB das '\incionãrias, cuja mahu-fcertçãe '■'reprin tem BÍdo difi

cultada peles pequenos salarioa atuais.Disse -ue como funcionário públlce, também sentia a
necessidade d« au«*rte dos sala^ies, Dírs» -'lue a clss"-# dos professores esta plfl^teando um

aumente de venclmen'*'os ou* devia s*r "enüâqde, nao ^osse o nao cumprimento da palavra,

por parte do ex- ‘riv*rnador Lucas Refuei^^a Garcez, a seu ver traidor da classe do mpglRte—

rie. Criticou o qeverno do sr. laicas Noçueira Carcez, que cevardenente vetou o p^ejete de

aumente de venc'pentes ae pro^^egaorade. ^iase que isso na* e atitude de um cidpdae '"nie

quer p'’e8ti/jÍBr i classe nue trabalha e qu* da a sua vida pelo -pfjrandeclfliento da patria.-

C sr. Auípisto do ^^asciment* C-Ktj-o, ●« -.íparte, diss» nu* n~e oenside-r.-va ceví?r

0 ato d* un qqv-rrador ao vetar u» proieto, pois a Constituição lhe assegura esse direi.to.

SI'. Orlsnde Silv*lra líartins, lisse a Constituição da o direito ,do veto, mas o

0

discordou do sr.'‘'aime "agueira ^'■5^andt, por t- -
sr.

* a "^sma d-ve saber d^s suas nessi* ilidades psra curcea

●V

a

c

cue ● cova^^-dla e -’Í7er oue rao v-i veta" ● depolg veta cev^rdenen^te. Fez sentir a Casa que
Disse que era da^iieia política docoerente com suas pronriaa pala'vr'’8.o cilad-.'o "leve R-r
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●'.«â

s*u ptl, ouand« ● sr. S^»cr»t,avift d-ixf.va a

l.avr* por -xírt» do GoYPrnador. ------

0 Jaiw» N»fupí'~« í!'>*nda, -r snart*, disso qu* dPÍxava
as paltTrss d» r-rordor Criando Silr».ina Martins, pornu» ua ex-^o^
São Paulo nso d-ya r-»r chagado da c«vrrdo, Pslou qu* sp » =r, Silralra ‘^artins -

contlnuasso coa «a ataouos, ●nv-a-ia norla do sou discurso «-o^VÍ-goTo-nsiior Lucaa ITopuol-
’*« Ssrcoz. -

nus pasta am rirtudo d© nao cu' tonto da pa-

protoato contra

tdor do Kstado do

Orlando Slival^a Mnrtina, dissp ni:o' o xr, Jalmp0 SC.

otpjoira Miranda podaria -

nois o Y-r«fldsr toia irajnidad# p^ra ''alar. Foz s»ritlr ao ve-mndar co-ia do nua quizesso,

c»r>dor enacVsnto quo r-»spondÍa *>p1«

*’ qual “o-
■■“alaTa. 3ls'o quo sBtsYa do'»'pníondo sua classe ,

nu».

coYo-dpncnto trrids pelo Px-í--o-»cr,a^£,p Crrcoz » quo naquelr. ocsbí.co protostou-
Y-r-nsntp^-nte strcYcz de u»-discurso nu^ ncqnunciou no Centro do Pro'’pssorado Paull.sta. -

C s". Au^njsto da Paaci^cntn C.:stco,

haYls hscdsTe o cscflt^T* do bpu psl, noia

.spsrt.0, diasp que o sr, ^rlando SiiYoira-

quo, toTTPYs çrande parte do teapo -
com '’»B5i5oria» a

Ü

SC. Or-q^ndo SilYPlrR iMartins, disso quo
tav.-» nc»t»ndendo insul+a-lo,

F-z sontlr -a r-c«-'’or Aucnasf-o do Nascimento Castro

fosao um vereador de í-'rando ccráiior. - - - -

C sc, Aupusto do Nagcimonto Castro,

o sç. Au.msto do Nascimento Cr.stro OB**

ohc-eande-o á resoorider os nt-quos em Explicação Fossoal..^-

TUo sua excelencia o -itacaYa, como st

●m .rp-rto, dicse quo h"vis d»do cuxn' i.~o»

to ao 3»u csrp.ter

0 nc, Orlartdo Sf.xelrs, Knrtins, disse

taYa lhe rrerncando r por certo nao des»irrla ouvir
' ■*

n entea a sua ●xcoloncia. - - - - -

0 C". rc«gíJ^j,.^g .

ascimento Castro, pá’-» que não desviassem d# assunto e

apo do pro’Vt«

C

cue 0 ,-.c, Aui^sto do '●agcip^n-tg Castro

eo Fxplicaçae Pos.soel,

08-

C0Í84R inconv£

A

Criando Silveira l^rtlns * Au^nasto

se restrino-issom aponas à dlscus-

ros ve-^ec or^sr do
u

rland* SllTolcg Mgctins, continuando, dlsr» que havia element

nham a mania de der apartes, .somente para
0 veceador Auf?uato do Nascimento Castro vo^-aria

fendendo a proposição, dizondo «ôbre a irricóric

tar nas t^ci-^-s. Disse eer f.-v«c,ír«i )

0 votaçao do pc*ieto de ru^ento dos tari^'.*'

lativo tatficic cooperando pacg © aiav-nto dos sairei»© ias tole''oniatas,
ton inteiro ●'.«●-eoimento. - -

sr, -Tose P#cCiv..j^^^

08 nue ti	

C8UR-'ti? dificuldades ao o”ador, pois sabia

''svoravelaonte ao nrojeto. C»ntlnuou

QUO

de-

quantic cue a Cowpaahla pretendia ".lur-aii- ●

c convocação d.n sossao extca©c-linária para discussão
sentar a Cfsa, quo, desse 'codo, os* rez

quo a aou vor,

'0
'ÍU8ti'‘ÍCOU seu voto favorável po prolete d#«com p palsvra,

>i em -^l.ecufi-^ao. Disae que conhecia o círculo viciosa de surente d ● tarifes ● ocd»nsdoB,

'.'ida teir ruiaentad© assustpdor«nenta. C^

conteat© entre a runicipslidsde e - Compenhia, ●= quo ostr

mas ^ult^evr \nu necossidedo, pois quo, o custo de
teu c' ‘'jns ^isrosltivos do

toB

He' 0 -ilreito de solicitac o "um*-nto d* tarifas, rscj atender ao aum*nto do custo de vida ●B

todos 08 H-toces. "oeslizou B utilidado do telefone, principalr.wnto no sotor courcial, -

^-TTbrou os parcos vencimentos neroebidos nelas tbnogadas tolefonistas. Disso que o tol£
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Xl6t2"

í *

'*on« p 'incíâ o "criada” ?ií;ig harat» -tUp sp ^pH ● nua, a auBpnto da Cry

-'●Tit.p irrísaria. Facslizau 9 ●'r'^*.«)lanaa dp \ii»p llnhy iirata pF'*s

talpTonas autanuticas, a nup p ah^pta da Caisnanhis '■

Fpz spntir p Cnsa nxip, í*rr, «unpn-^ada as c 6air.n*nhia//^;^t1 r-'ap-a com msiar tp£

yOargtL, Diss* oinda,
Talpfanica lacal, un parpn-

^00 « ralatlYa-
ila, ban cama das

PT Tias^^cancrptizacaa. - —

paRshllidada Yior-fl par"» laalharsr or. gpus sprr^íjas na ci.dadft

'T*Ra d» uw! priTÜP^^ia, par t.*r na "pr^niv» da

tp ’iratp -’a «r. Partui^al 2auraz, "tual supprln^^rrdanta da Campanhia. - -- -- -- -

. Au'.Tig-a da “ascimpnto Crsbra, p>" nnsrtp, dissp ^ua a sr» J«g» Parí’ír'’a, -

-í»p*r;Ber da rrai-ta, d«T~ris “n+>*,

nhla instalar linha, p

rlfi-

oua

f

r e <'

incluir um arti^^a ns prapaaiçaa, abriganda a C#mpa-

os ta]-f*anps cutomaticas, para f*az»r ius so eumanta das ta-

S ●

0 Jasá Po'’r£T-j* (●●jj...

da na vpraador Augusta da N»scimpnta Cr^tra

asaistia a d-'raito d» aprasantar pssa aman-;p mip

0 nr, AufTUfita *9 Ncscimante Cgj;t,raj anrrV, dirsa nua

«it! a Tprp.T-^ar Jasa Par^íria p nu^m «staT» iustif'-'canda spu Tata f’aYar»Yal.-

s 3Pnsa".s, a sr. Pa^^r/^i» -«staYa carr, a nr^sraa "cantarola". - - - - -

car.tí.rala",

nro ast?T2 d-^andanda-

a pr#i*í-# *

Dispf» oup hc diifl

0 gr, Jasp Pn^PÍrie p-otastau cr.nt^^a o

da»* Aufnjsta ia N»sc''-pntr. CRg*i*ftj

11Vrna plicsdo pala varas -

nua naa ,rp caadunaYg ccn as be«s narmas pgrlar^ntfc’'as.

0 Augusta da K»sci’npnta aa spart», dirne çup naa cansidpra’'s anti»

rtarlanon^ar o taraa ncan^^nrala”.

C sr. P'-Pgidpnta sdrartiu a'. Tfr.gífar Augusta da "asclmonta Cfstra, de nue os

'●ntt^tea dover» g«»r nolicitodos n nno np^-^Tclos no dincurso.

nr. ^rlendo Silroira ‘'‘prt.lns,
to Castro nao p-.trvs usnndo temo coprpnte

oa marte, disse nue 0 í

com a'linnu«gea pEr^iasentar e que sua eyce —

''rrorevel na Coalssao de Justiça e

. Augusto do Nasólm.ea<:v*

lenc^a agia er ooTT^r-^censo, nnln nue deu riorrcer

nomonto demonstrara s^-r contrário

no

ao n^oieto. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

sclraento Castro, en anrrto, nediu pars nue 0 nr. Jose Porfirio rg.0 fir Auíp:sto do

■"Ificftose ns nssinetu^as do nr^oder, - _

C g-. Jose Porfírio disse nue o r^r. Auguato do Nascimento Castro hcria dado .rfl

>T

to vencido.

C Augusto do Nrscimento Cestro, er ?.nrr+^, disse nue, então nco h=vla sido

farnrgvel so nroieto,

0 s’”. Joae Porrf-

corao nfirwou o vere-dor Orlando Silrelra >lsrtlne. 	 		

’’o, continuando, ■"elterou suas evpressoes, focalizando a ne —

is sproragao do pro.leto, nerg nue, Cí-'r':enuent^i?ente viesge* a ser atneentadoa-

os salg-^ioB d"s tel''''on-’stes, Kncerrgndo,

sentido da lnstj»laçso 1e 2.500 tele''onrs eutomáticos e nue,

a meoaa sentir-pe—if? no d«ver de dar ●● Grt*çj Qq nelhc^amentos inie de

. Jsnrffi Noguci".®, Mirandg, co"i a nslsYrg, ilr:r.e nue, íbsolutsrente, nno erg

contrario ao aumento de vencimentos ios Aancionários e te'efonistRs da CoT'nanhia

Cer-;i'’i'5e

disse nue ' Conpanhle estsva trabalhando

com o nuaento dtg tsrifgg ,

'ito mer^-ce. - - -

no

0 -

Te ledj^

Ca Brasileira. ^ntrei.anto, disse, nre+.end5e. -Icrt-r r Casa de nue iria r.nresentí-.r 0 re-

latorio vH ConlssAO encarregada de proceder aos estudos re^ermies a Comrsnhia Oelefonica
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Brasil«lra, oiv1« »<» pr<d«ra vprlficsr inuia^rfis lrr»f^larWaé*s c«n r«f*p

tí> do Gontratn **x‘st'*nt« i-ntra a f^onpanhla ● ^UTTÍelpallfiíido. Di35<p/piíí

<,^ir 0 fiai cu38ürÍman‘o d« oont^^at* r>or r>art« do C«»parhla, a TIt-i

lias tarl^ps * paatsr-'o’*n'»nt,a n r-"ntru+.u^açao d# Tanclmntaa. ^
dnsao com o adÍ^is»nto ia discussa® do -o^^od^to* par uaa sosaaa^

"olatoria sobr* a assunta. - -- -- -- -- -- -

ao cumpriman

não quarla pxi—

/$ónc®d-r-BB 9 aumonta

X.-

t®u a Casa qua cancor-

TU® pudassa sprosantar-

o 8®U

P-oi-r-itru^s ^"^artins, -a spart», pari^in^u ao sr. ^aima Nofpjoira HirRB

da, o .rotlro do "ata^^daro^nto na ap’*'*r*ntaçao da r*<’®rido ralstofia., - -- -- -- -- --

^ sr. Jpimo Noçruoira Í-Mrgnda ●rcla^-ceu nua o r®qu®rim«nto do nomaapaa da Conis-

sae sftfrou a domora da doia m®s®a para :»ntrBr am discussão * pe'Bterlo'’'r'.<*nta os 8®us mpjn--

ir-os não sa r®uniren rirtuda do sua nuamcia da cidada par ~otÍYo da Po-^ma maior, Dis-

3® oua os d®'-''Í3 mar.bras do Comisrse, nãa '■charan raaorTal s raalizaçaa da raunieo sam a-

^ssi:ts\ C sr.

suc pr®s®nç8.

Ü
sr. Isiias ^d’'i?n)®8 -^r+.-ns, ®m ppa*t-a, iissa nua a r®tarda»®nto por parto -

'!? Soralssaa ancarraçrada d® apr*R«n-^^-r ó s®u r®'^ataria ocasionou dif*icu1dad»8, pais qua ,

na momanta, e Casa padaria votar s nat®rir d®pols da »inucioao astuda. ---------

0 alisa ''oppaira Miranda, disso qu® e adlai^antn da discussão por uma saasãa,
nao iria n’’®iudicsr o aumonta nalicltado. - -- -- - - - - - -— - - - - - - - - - - - -

0 sr. Pr®aidanto asclrrocou ao orador quo 8ua ®vc®lancia d®r®ria ■●star ®nf^anada,

nornu® o r*Tnarl"»®nto d^ noav^acao da Cominnaa para tratar do assunta da T#lafonica nao -

d®-a«rou dois n®s®s para str vo+ado. Diss® quo a r®quarimanto fo' votada na ~®smo dia da

sua rpranontacãa. ------------------------ __________

0 sr. Jain® Nofpj®lra Miranda, ]®m'brru a Pr®sidancia quo do aco'*do can o dpspa—

lha d® sua ®xc®l*ncia, « Ca^i^^saa ''oi nom®ada no dia 6 da msrço do 1.956, ou saia, dois -
m®s®fl anos s disoussa© d# r®nu®ri?aonte. - -- -- -- - - - - - - - - - — - - - - - - —

0 gr. Auçrusto da N^scimonto Csstro, #?n apart®, disso ou® a flnslldad* a e traba

lho da Camissao d-r®riin '●®g«o, ocasionar d®inora, nois tratava-.s® d® u» trabalha bastsnta

ordua ' comniexe.

0 sr. Isal'is Radriguos Martins, ®n spart®, dlssa qua o sr, "alm® Noguoira Miran

da pad®rii', ®ntao, osc^aroc^r a Casa, sebr® as «otivos da atraso na fpr®8®ntaçaa do rola-

tarlo da Cai-iissaa. - - - - - - - -- - - - - - - -- - - -

sr. «Xeim® Mofru®ira Miranda, ’'®snonrVnde ao ap-rte da -rr. loaias Rodrigu®s Mar

tins, disso qua o principal motivo fei a namftaçaa da Comissão, sononta dais masas dopais-

d« spravído o r®qu®rimant'i. - -- -- -- -- -- -- -- - - - - - - - - - - - - - -

C gr. Prcsidon'"®, <*sclor»'c®ndo ao Y®r®ador Jaim® ”ogu®ira Miranda, disso quo

n®qnorinonto «nraa-ntsdo pa^a a .rom^pçae da Conir.sao, ''ai sdlada para outra s®sssa "in vi£

tudo do --'nc®rra!>}®nto dr. (írdan de Dia, ®, na sosasâe subsonuanta, ^ol tamban adiada, da a-

corda còm ■"®nu®rdmanto anr®s®n*ada p*la Cssr, ®m virtud® da ausrncia da autor, oua ®ra o

sr. J.aim® í’opu®ira Miranda. ?*in"i]ri®nV, disso tuo o r®quorin®nto ''o-' aprovado somonto no

dia 22 da ●'*r'V®''oiro = a Pr®sid®ncÍ7 nomaou a Comisa» o no dia 6 da narça. Portanto, iulga-

va improc®d®nt® a al»"sçaa faito p®lo orador, d® qua houva darora de doia masas para s n£

Tn®aQao ds Comissaa. Disse aindr , nua a Fr®sid®ncia convocou uma raunieo prra o dlr. 10 da

0

c
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A

«arço, não tendo conoarecido o próprio autor do requerireento que

Miranda» Escl«receu *»is, mie, a Presidência, em noTo despncho do^ia
minou o dia do mesmo aes para a primeira reunião, notando-sevi'^ '
to do Tereador J^ime Nogueira Miranda» ----------- -y/-

0 sr. Jpime Nomeira Miranda, esclareceu Presidente convocou uaa

reunião da Comissão era uras segunda fei-^a, ocasiao era que^pómpareceu .luntsraente cora o
Augusto do Naseiaento Castro, e, em virtude do não comparecimento do sr. Rafael Paea

Pa-ros, não se realizou e reunião. Disse mie, poeterlorraente, o sr. Presidente convocou-

nova ’'eunlao para a próxima quarta feira, do que teve conhecimento soraente depois.- - - -

0 sr, Presidente escla»*eceu que por intermédio da Secretaria, foi dado conheci

mento ds convocação da reunião da Comissão para o dia 25 de abril, constanto do despacho,

o "ciente" de todos os membros da Cowissao. Disse oue o sr. Jaime Nogueira Miranda, foi -

comunicado pelo próorlo Presidente da Gamara no dia 23 de abril. ----------- -

0 sr, Jairae Nogueira Miranda, continuando, esclsreeeu «o sr. Isalas Rodrigues -

Martins, que poste^inrraente aos trabalhos efetuados pela Comissão, foi no^eido relator no

dia 2 de maio, há 9 dias, portanto. Desse modo, julgava curto o rraso para a apresentação

do ■relatório, de vez oue pretendia eleborá-lo com todo o cuidado. ------------

0 sr. Jose Porfírio, pela orderal requereu uraa hora de prorrogação da sessão. —

vota'’ão o requerimento de prorrogação, tendo a Casa

o aprovado por uilanimidade. 0 sr. Presidente declarou aprovado o requerimento e determi

nou a prorrogação da sessão até uma hora da madrugada. ---------------- -

^ sr. Jaime Nogueira Miranda, continuando, disse que a exemplo de outras ocasi

ões a Companhia poderia deixar de cumprir a nromessa da Instalação da linha direta para -

Sao Paulo, telefones autoraáticos «a número de 2.500, como disse o sr. José Porfírio. Ofe

receu xm reouerlaento de adiamento da dlscusseo do proleto por uma sersao, ate que se

presentasse o relatório da Coraissão encarregada de oatu'‘'ar o assunto. - -- -- -- -

sr. Presidente sutoeteu a votaçao o requerimento de adiamento, aoresentado pâ

lo veraeador ffalme Nogueira Miranda, tendo a Casa o rejeitado por aaiorla. --------

^ sr. Odilon Izar, cora a palrvra, justificou seu voto contrário ao adiamento da

discussão do nrojeto e favorável ao aumento das tarifas teltffonicas, dizendo que o aumen

to era insignificante e representava meiihores vencimentos para os funcionários da Empre

sa. Fez senti" a Casa que o aumento solicitado pela Companhia era tao insignificante que

não mereeeria, nem si quer, ouaiquer discussão. Disse que o aumento era bastante irrisó

rio em relaçao aos serviços prestados pela Companhia Telefônica Brasileira. -------

0 sr. Jaime Nogueira Miranda, era aparte, disse que a Companhia Telefônica Brasi

leira e uraa erapresa particular e pa'^a aunentar os salarios de seus funcionários deve lafl

çar Fiaos de seus próprios recursos. Falou eme, toda a vez oue a Companhia deseja aunentar
% A

OS Tencimont^s de deus serridores, dirl^l-se a Camera para pedir auaento de tarifas» - ●

0 sr, Odilon Izar, respondendo ao pparte do sr. Jaime Nogueira Miranda, disse -

que se deve levar em consideração o aumento exorbitante do preço dos materiais empregados

pela Comoanhia er.a suas instalações. Disse oue a Companhia, diante do alto preço na irapor-

tacao de seus materiais, procura a coleboraçao da Cernira para prot)orcionar melhores dias

ir. Jaime Nogueira

16 de abril, deter-

a o nao comparecimen-

sr.

de\

0 sr, Presidente submeteu

a-

0

> '

N
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«●s 39US funcionsVios. F*z sentir

to ‘'nvorarel «

ria cpua.^r Tnpi*res dificuldsdoa '’os s«nhorp'S essinpnt^s. -

frr. Augusto'do Npscip^nt» C?atr«, om di

7,ar, u^r voz nu« couFÍ.d«r» irris«T''lo o aumento, nod»ria
4 X

do a»u propalo bolso. ----- —

0 sr. Cdilon Izar, diss» nuo r Corrpanhia \m oontrrto coai p nmnic!Ínrlidade,

sm cu.iss clsusulss ● p^-oví sto o ■’UTS'*nto d* tarifas, "'"●z a»nt.lr -r Casa quo a Comparhia -

podis ur. ''uiDonto justo n poquono, ti5o riria bonpflcinr as tol*''onistas. Falou quo o po-
o» ^

■'uono aujnrnto d* tarifas so^iicltedo, n-^^o viría caus'r d'-ficit as bolsas doa assinantos.

C sr. Augusto do Nnsclmnto Castro, en aparto, dispo o”o a Companhia podo au—

monto do tarifas, todo ano o do psao on grp.o ae ornch» o p?po. - -- -- -- -- -- --

0 sr, CdHnn Izar, disso ouo n«o ora nulto o aumonto proton^i^ido pois Companhia
A

l“fenica Brasiüoira, o, o ouo po d^^voria ror «ra o ororbi+anto ^umonto das caixas poj

tas, na Impor-tancia do Crí. 050,00. - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -

C sr. Criando Sllroira Martins, «rs apa’'t<*, disso quo, como oxomplo do ruoonto-

do custo d* rida 0 mstorials om gorai, citou « auaionto da aspirptura do ,’ornal "Comarca

a Cpaa quo ®ra oss? 0 motive pel

«o 3UTM*nto ds3 tarlf«s» Esclareceu que o pooupno =!UjW

ora francaron-

ZQ solilci-^ado não vi
V-

-

á/cry.f 0 Toroador Cdilon T-

citíír 0 or'^amonto <● pagar -

C

i

, r*

de CíTça", do prop^iodado do nr. Augusto do FascisAnto Castro

0 sr, ^sr.ics Bodri-ues ^rtinp,
»

nrovor o '^osonuiliboío social

02 aparto, dlnso ouo so a Companhia pudosso

a ●catc^bo ^inancoira*do pcís, 20 pnos dopois, talvoz -

rno firmpsso n contrato. ------------------------------

0 sr. Jai'^ NeguoiT-a Mirnnda, om aparto-, disso quo so dovoria lembrar tpmbon -

no poquono custo das instaDono^s -nti^as, om 1*536, 0 no ralor atucl. Disso qtio a Comna-

nh^^a podora aum«!vtar as saia-los do suas tolofonis+as som nocossidado do solicitar o sjj

Falou nuo n Como^nhia no-ou-so a pp^osontsr o sou halcnco at^^-i-roz domonto -’as 'a'^if''S.

uma solici^^oçao 'a "Comarca do Clarqa".- - -- -- -- - - - - -- -- - - - - - - - - -

C sr, Odilon Izsr, rospondondo co “purto do sr. "^aimo fToguoira I-irandr, disso-

ouo s C^rrra do Car''a, ngo so”a a primolrn a aprovar o cumonto do tarif-s solicitndo p4

la Conp3nh''a lelofenica Brasllolr,': o sim o 26^ município '^onti’o do Kstudo do S-o Paulo,

Disso quo tinha cortoza da nprovaçao do prosonto nroloto do loi, para satisfazor os an-
A

solos o '’1re-'tos do uma clas?o labo^-iosa o polo ongrandocinento do Gsrca, -------

C sr. Prosidon-^c convidou o sr, "Ico-Prosldonto a aasuair a Prosidoncic, - - -

0 s", Pod”© A''onso do Clivoira assumiu a Prosidôncia. - - - - - - - - - - - --

C ,r", Joao B,'iptista Aranha da Sil%'a, justificou sou voto f<^vornvol '●o projoto-

torc 0 cou-o contrario ao adiamento da sua dlecussao. Disso quo s Coralssao do ostudos,

tempo suflcionto pnra olahorar o n*u -"olctório. Fez sontir a Cssa quo votaria pola spr^

vaçao dr aumento, certo de que esteva ''azende justiça a uma classe quo croroco,- - - - -

0 sr, -laimo Nnguoira Miranda o-- aparto, porpnmtou ao orador, se sua oxcolôncia

votaria f^voravoimonto so pa'’oc*T da Comissão de Justiça. - -- -- -- -- -- -- --

sr, Joao Br.ptiste Aranha da Silvo respondeu trinratlvnm-snto. - -- -- -- -
C.4

. '^aino fogueira Miranda, disse, '●n rp^rt», quo, dos^-o asde n<iO haroria iia

nor^tância ou maior mal om so p^^isr a discussão, porque o aum*nto so entraria om vigor a
A

partir do mes do junho do corrente ano. ------------------------

0
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C sr, J«a® Baptinta -.ranha fia Sütp, fiissa nua a Camara d«y^t^r. daaidir na
senta 8as~aa a ooncassao ou nao do aumento solicitado, Cansidarairj^fí^^^m, irrlsorlo o
aui&anta urevisto no pra.iato» Focalizou a organizsgao nantida n^4*^#mpanhia Tal«fonica-

Brasil*ira. que a Baricnda do Partido D»jnocrata Cristaayyíycluindo-sa o Torefdor -

Jaime '-oguaira Miranda, daria sou Yoto ^ovoravel ae p>’o1ofW^e auaonto das |.r.rifas* - -
C sr. Auí^usta do "ssciirrnto Castro, caw a palarép, disse sabra a nacassidado -

A ' A

de 80 aumentar os ialarias das talafonistas. Bntretanta, iul^aYa qua a Cempanhis Telef^

nica Brasileira cabo a obrigaçaa da aumentar os saleriog, sam necessidade do todo o ano
\

pedir aumento, da tarifas a crunicipalidada, Disso qua c Conçanhia procura usuf»'uir da -

trabalha da suas f\mcionsrlas sem lhes dar a verdadeira componsaqao. Demonstrou qua a -

Companhia nao dir^tribue a nercala sunentada nas tp,'»'ifa8 as suas funcionarias, como dav4

ria ser na re*iidade. ---------------------------------

0 sr. Isaifis B#dviçrues Mertins, «m cparta, disso qua acradltavs quo e Diarir 0

ficial Federal, tivass» publicado tndos os ^noa a balisnceta a ralatorio da C*apanhia 'Í£

lefanica Brasi''eira, que e una Fmprasa idonia e de âmbito nacional. Dirf.e qua e sr. Au-

■■nisto esteve cometando ume injustiça contra a Companhia Telefônica Brasileira. - - -

V -

i

0 s", Auí^ust© do Nascimento Centro, disse qua -fal 8olici'‘ado a Companhia apo--

nas 0 balancete do nunicínio e nao o balanceto nacional. Disse quo a ampresa nao pras--

trtu contíis dos sexis lucros nu‘*e''1dos no Runicí' i« da Garça, com lha '’oJ padide.- - - -

0 sr. l-^aias Bodri^es Mr-rtins, em anarta, dissa qua a Campanhla nao a gsrean-

sa » si» nac^auftl. Partanto, nae e abrigada a forraaar o balancata municipal. - - - - -

0 sr. Augusto do N-^cimen^^a C''stra, dÍ8s« que a Companhia Talefonica Brasilai-

ra a dividida an sassaes « nade multo bem apresentar seu balancete parcial, porque sa

be perfeltanenta a ouanto arrecada ● despende no nunicípla de Ggrça. Apenas não «presan

ta a balance+j», parqua neo lha convém, -Paportau-sa a ]*i votada pela Gomar» em 1.959, -

pala qual a Companhia sa obriga a demonstração de cantas para varificíiçao mensal, d»n--

tro de noventa di«s, cuals as Importâncias .rplicadas no sumenta da sala-^ias. Disse qua

a Companhia n*o distribue a ddnheira do aumento das tarifas 'as suas fun''ianavlas o que

semp»"* lhe sabre unw boa percela do aumenta.- — - -- -- -- -- -- -- -- -----

0 sr. Odilon Izsr, *w snart», disse qua vda nas palavras da vereador Augusta -

da Nsqci*"ento Castro, g^^and* rcncor e a»vpridad» a Campanhl» Talofanlca BraBilaira. Fez

sentir ».a sr. Augusto de Nasedmen+o Ca-tra nue a empr-sa e dirigida par elemen^-as estrau

oue trazem grendea benefícioa ro Brasil. --------------------ge >-08,
0 t

0 r-r". A\)gusto do Nascimento Cagtra diB-sa que nunca foi e nunca «era nehhua 3»n*,-
●a ' / ' eu

teve aveT>gse c estranfreires. Brs contrario sln , a Companhias como afaba, isto e, nunes

TeVfonlea Brasileira cua expiorn o povo risnndo grandes lucras. Pefariu-Be p outras Co^

panhlas eRtr»p<reirng cuo na© ●''●re, come a Tel-fanio», solicitar aumento em suas marcada-

rujnantar ^smbem os seus servidores. Dlg'-» que ía » praxa da Companhia solici

ítida expressa© da ex-
rias pa^^a,

ter um aumento des tarifas todas os rnas, o oue, s seu ver, * * u

nloracaa.

0 n’”, Jeim* Nogueira Miranda, em rpe^ta, lau um dispasitivo do contrata, oua -

ge reí'ere '^o mínima da 10^ de lucre que deve ter a Companhia, hem coma o praso da seis-
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para ai^arar o aurannts. - - - — - -- -- -- -- -- --

0 Augusto do Nasciw^nto Crntro afP*adocou ao arts d

Vlrands. Dí>;so nuo assistiu na Sair lo ^xp«“dlonto d? Pr<?>itur^^
to »ntr<» a "lunicipslidrdo c n Comoanhia. ?*alou nuo a S*npar/

Jaino í’oguotra -

assinatura do contr*

^quando dosoja aunantar -
f P

wara suas funcionarias.

"V,

as turifns, sob e nr»t/»sto d» «^u^^nto ^o stlsrios, 'nanda

Disso quo a Tol.'fon'ca podoris para" ato tr®is mlT cruv^

n«c*!Ssida^o d* aunantar as tarifss. - -- -- -- -- -

«

3

OS as suas tolofonistas son-

»

s". JoRO ^aptiata A’”anha da Sil'’», prla ordom, dias» qn» o sr. Augusto do -

●'orquo SH n^srans nao von a Camara a

0

Nftsclnonto Cnstro "st-va of<»nd»'nda as te3i*f*«nista8,

nandada da Companhia o sin oxpontan^anisnto, -'i do'’pRa do um di^^oito quo tom.- -

C ST-, Prssidi»nt.o adv^^tiu -o vor<»rdor Augusto d© Npscim^nto Castro, pare que-

nao onvftlvsBfio ●'»' sru discursà, rs ^ncíonnri.rs da Companhia '^^lí*fonica. ------
^ P

0 R". Augusto do nsscimpntn C»stro diss<» qus nr« Tstav* ofondondo a nir.guom e

tinha plona C''n''ic"íso do ru» rstova dizondo,- - -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

sr. fT*osid*nto conridou o sr. Isains ^odrjgijcs Mr.rtins s assumir o Prosidon-0

cia.

^ sr. Isel-s °odriguoa ^crt^ns, --:mmlu s Presidência. ----------

C sr. Augusto do ".-iscinento Castro, continuando, disse tuo nunca prot^ndou

nunct o^^e-der-^a ,●●■» irv-y-us +«l-'^>^nista8, as qucis considersvp dignas, trabrlbaderas

'■.nnestas. 'Píntr-t-nto, iose‘-’a''a '"«'zer sentir a Caga, cue s t*lefnnistas so ccnparecer»-

r so^rso, ousndo de tr-to de aumento de ts^ifag telefônicas. A -r«u ver, o seu arod® do -

penscT* up.o ere ofensivo telr''onÍ3tas. Dljise mio, podor^n ofonsive, de acordo com

a ilustre'bfi''hola" do verosdor loro Bcptistn Aranha da Silva. - -- -- -- -- -- —

0 sr. Jono Daptista Aranha da Silve, pela ordom, protestou contra o termo "cc-

cholo", empregado "ol© sr. Augusto do Kascimonto Cc-.tro, - -- -- -- -- -- -- --

0 cr. Augusto do Nagcimento Crstro, usando o têrr.o "madro mia", disso quo es

tava admirado polo falta de compreensão do vorc-^dor JoÔo Ba-'tlsta Arenha da Silva. - —

0 sr. P-^esidento advfrtiu ao vore-dor Augusto do "ascireonto Castro, quo nso o

normitido o uso de t*rmos -ístrangei^os, C'''ro "riRdro mia". - -- -- -- -- -- -- --

. Augusto do -'ascimento Cas 'ro anui*c«u c sdvert-ncia da Presidência. - —

. Orlando Silveira ^‘^rtlns, e''! ?part«, 'isso qua nae considornva cnti-par-

lament-ar o terno "cachola". Discordou d© vereador Augusto do Nascimento Crstro pola n—

rirr.''tiva de quo as tolofonistas comparecon a C.qmcra senento nuondo ●' sossao lhes into-
' * ^ «o

resfl©. Dies» que =■- tolefonistas tem o Tirnito !● crrpar*cer rs sessões ousndo depeis—

rem, " ■'uan^o -«sta en logo o ,s«u proprio 1nt»re8-o, Citou o eyewplo verificando no Pa--

' ^eio 9 de Julho, em SÕ© Prulo, onde se nota o cenparecimento de intoressados na vota—

oao da mataria em pauta. -------------------------------

C Mr, Presidente cnnuideu o s". Odilon Izar a «««^umir a Secretrri*. - - - - —

D s-, Odilon Izar assumiu p Secr-ta'"ia. - -- -- -- -- -- -- -- -- -

C .~r. Augusto do Nasclmer+.ç C'stro, continuando, diss» '^ua achava lusta e humü

no o "Uíiento do *nlf"ios da,s 5\mcinr.ar1as. Bnt-etanto, ■'ulgsvs '^eRhum->np

Companhia ?el''ronica Brasileira, cuo co "urT^nta «s menclmentoa atravez de aumento das-

tarifas, cuand" i;*n recursos 8’fici«n+»s na^a aumentnr por sus própria conta. Disso nuo

o
V

A

.í

«e*

C sr

C sr.

s

ntitudo dss
■
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●rs incansz dírifrir Tus^cjuer o^pns* ns tolpfanistag.

C a". Joso ní« pronta s»L

■ cabrs pal® 3- rriço -

'.»i®nt« paios aRflinantaa.

usefí^/fl» nincarldsda ● conunf^and»-

a-n '--rt», p*rgunt'.-,i orador *● a C»b■N

YÍC08 so nuhlico» /.

0 1T'. Aufpis+.» do f^asci-T^nto Castro, di,ss* puo a CoTpfi'

nr»stado. Portanto, Tçndo 03 s**us s«»rr^cos, nuo a~o psgoa ''

Dlsfl* Tuo votnrla nontra^io »n pro^^to am discussão,

C''TTi .rpu pr*p>''io pansaTonto. - -- -- -- -- -- -

^ ai*. ‘^ai>ro PofpioÍT's Í-Ürandfl, »n apart**, lirsa -tu* os senhoras voraadoros friYO-

r-.-^-ais a p^-oposiçeo, copaidprcm minlno 0 niTrantri solicitado. Rntratanto,

'●●r.->'i.F,f.nta 30.0'X,00 por * Cr* 360.000,00 prr rno.

0 p-TUono '■●um-nto rlcanga a cifra do Cr^ 3.500.000,00.

0 s’*. Aurusto da Kssci.monto Csstro, disso tuc absalutamanto não c^aditsTa- cuo
%

r> Conp-nhi.--, ""antro ■'’os d«z ''nos ra^pT*idos polo vorander J-í'no Miranda, "^istri-

bai"ia ' inportancis do Crf 3.5^o,000,00 suss '^ncionãrias. Snco^^ando,

e»'™ sua otltuda cor.t"3»'io a aproTpcar do r-^oloto, r.rbls, do fnta-n»o, quo Iria rsar um

rouco .rrls mal trrt.ado ''●"'.o tolofano. - -- -- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

1

í

t

o aiiTTonto total

Fo7, sentir 9 Casa nuo #m 10 ■'nos,,'

‘lisso qX5o, -

0 sr. ''odro Af'anso do Cli?oir,-., con r p-lrYrv , disso nuo ''^or onridsdo, vr.t-ria-

faToray^lmont* 'o pra'’'»‘to díficu?: ●●'o, narr rtandor -\s rsivindicaçoos das '^tmcionarias-

''>*7, Rontir s Casa, rp» ratou favorarol--d"- Gprrpanhic Tal-fonica 3rasi'’slra. Flntri^tento,

mantr f-o ndloTíonto da dlscur.pso do rro^oto, po’’ sor 'íombro da Comissão '■ncarrof^eda do

tudrr o arsunto da Comranhie Tplrf*onlca Brpsiloira. l^i

V

Rso nuo, vovifigndo cs clr^usuV-s -

dn contrnto, "hamou-lho «● -●tong«o o dispositivo quo obriga a CoJTpmhio sclici^^sr 0 «uinofl
A

to t-rifra 'OTB sois m«p.-»s do -ntocodoncla. Oocionstrou nuo nualquor in'»ro8nado podo--

ria ont’'ar com um ’'#cu''po, cof. ●i4'n-'?;to do s*qursnça, do'TUhcnde -r loi rotadá, porquo
«« > * * «o

F»cTi8 nno -,'t« 'V acor'-’o Com «s no^Ufr.R cnrit-atuais. Por sua vontado, d-rir , peo 30,00

do pumonto, ms 50,00 ou mais para bono^icia" as ^^inc^^onarias. Ent^otanto nao '.chera co^

ta a mrnolra d» sclicltagão. ------------------------------

0 sr. Augusto do ‘^ar-ciaonte Castro, om aparto, disso quo pelo Kotiro oxposto pt

lo-Yo"ordor Pod"o Afonso do Oliro!'●«■, o quo votaria enntrerin ao projeto. --------

0 rtv, P«dr« Aronso do CUroi-^a, continuando, disso quo o contrato manda quo , -

quando uma das partos intorosr.ada desejar ^'az^r ume r*Yigg(»j deY»ra f-ízor van aviso por -

er.crjto, cr*m s*is mesos de ant»clmçao, - nuo, no -ntanto, a CoF’-pnhia «ntrou com 0 pedj,
do com F-nos de um '"●e d» antocod^ncia.

nr, ^rlando Silveira “srtln^,

te roquorj-i«-to V rdirr.ento por ichar quo

'^●‘!"f-”lca, l-ve ter^'* sufi-donto para -'atuder -

n«o cablr na Cnsa s mania do nd^Tnonto '’.ns dfsDUsgoos. - - - - - - - - - - - - - - - - -

0 -r, P«dro Afonso do Pllvelra dls~-- qu* n»sR- ponto e sr. Criando Silv»!-"»

■"●ins nao tlnba razae, porque ■' Comissão '"'oi none-da no dia 22 d« .?bril ■ o "o^.stor

n.-"--s(io no ■’ia 2 de maio. Per+.gnto, curtoi o p^aso de o "^íps pa^a n apresentação de-

um '●elato'"^o bem el.'ibsv':do. Di^-ne nue como p’*ova de s»u ponto do vista ^svoravol spos

sun asr.inatura no renueTi»i^nto de convocação d» uma stnsao extraordlnari.? pa"a segunda -

a

t

● ]

V

Ü
em spa^^to, ’isse que havia --otado contrariamen-

n Comissíio dí ,'studos sobre 0 rnsunto

'prosentar seU relatório. Disse quo

●V da

.1»

foi

^4
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.■?1hou'!.-o e’Tbors re = í=.T.lTrnf?f' a part« oue con-c-idp.ra m dr^^acordo

r’tivoa coT^^TPtuais, - -- -- -- -- -- -- -- -- -- - - - - - - -

C s". Cr lendo SilTei”» Martins, era anartft, disse nue n^-o ^‘ulr^c^/ídjr.issÍTel
possibi''de dp mandado de seoijrsnça por qwalquer assinante e» Tirtí^/9a InerÍRtencia-
de um '^ireito líquido e certo, ^alou oue rp tr:;ta dp uma retribuipÇ

■ p.-íí^a.

'ba dispo-

a

//S

ré serviço por taxa
t

0 sr, Podro Afonso de Cliveirr., üsso oue no^^e^^ia est

oup 1 Comri'nhi?i deveria cumprir as noTTrs do contrato, parje na

netr-açao de »-rmd-,do» Pe^ sentir r> Casa oue node ourrir al^nt^

» nçanado, s achava -

drr onortunldede de ha-

, que por ven+jide p ’t>s -

fe, entre con \m -rendado de serTjrpnce contra a Coirpsnhin. - -- -- -- -- -- -- ---

C -r", OrVndo Silveira Mart'“s, en nnsrte, disse que no caso refe"ido pelo ora-
<v

lor, nao 55erip vanlado de sciçu^-anca e s’m un rpourso -dministretivo. - -- -- -- -- -

0 Po-’ro Afon.so de-Cl'’Tei’'", concordou ccts o rpartennte e encerrando sua# pi

levras disfifi nue na sequnda d-lscuGC‘'0 Iri- 'preseni^ar ur.r sr.enda ao nroieto de lei. - --

0 sr, Presidente deu nor encerrada r discusiao e convidou o sr. Joao Tn-^ora a

reassumir a Presidência. -------

C ■'r. Joco ’í’arcra resscusiiu a Presidência e subneteu a votaçao, rr^lgo por arti

go, o pro.leto de lei n. 55/56, tendo a Casa o aprovado por mciorla. 0 sr. P^^esidente de-

clsrou aprovado, em priiueira diecussão, o projeto de lei n. 55/56. — - — _ -

C sr. Fresidr>n-^e submeteu 5 ●●ii»-U8.sfo o requeriaento n. Í88/56, do sr. Joío Bgji
' Ist# Aranha da Silvr, convidando -o deputado Plysses Cuivaraes pare viaitar a cidade de

Cfirça.

\ .

A'

A

0 s ● Augusto do "ssclwento C-ctro, con ^ prlevra, 'ustificou seu voto ''evors--

vel ao requerlnento em discussão. Disse que o p^^esente requerimento deveria merecer a -

con'3Íderaçao -'r C-ga pela sua alta

lys'cs -JuisBaraes para visitcj* a cidrde -'e Carça. benbrou zos senhores verenilore#, os be

nefícios que Gsrça teria, no caso da vicit^ do sr. Ulisses Ouliiajr..ães. - -

0 íj'^. Presidente convidou o cr. Antonio Cons^p.ntino Uetto a assumir c

'“innlidrde de convid.ir o grande paulista e deputado U

Secreta—

«● ia.y

0 "r, Antonio Cons+antino Uetto assuniu a Secre^^^oria. - - - - - - -

C sr. Augus'"© do Uasciv^íito Cactro, continuando, di-se que seria '’*>

que vl«>s3e n C^rça o depurado UIvrspk Cuinam^og, nois oue,

ua depu+Rdo oi Tuer, que repros#»nte o município de Carça.

C í?r. Joco Paptista Iranha dn 3i'va, otd -perte, '’isae 'oie convidou pessoaliap.nte

o r?r. Ulysses Cuiatraes p3"^a una visita a Gerça, lenbr^ndo o benefício ~ue s®ria auferi

do a cld*'ae, prlacipalmente sobre o aasunto er. pendencia, da construção do prédio prra o

Correio, po^ parte da Un-^ao. - -- -- -- -- -- -- -- - - - - - - - - - - - - - - -

C fjm, Au^sto do Npeniaento Castro, continuando, disse sobre as aualidrde# do -

sr. üll-soB 0ui”i>”’re8, cono representante do ''-●todo de S, Prnlo nc Cía^ra Ped»ral. - - -

0 sr. Or''.nndo Sfveira ’ a''tins, em aperte, conerstulou-se coa o vereador Augu»-

aacimento Castro, pel° palavras elogiosas oo deputado Ulysses Guiiieraes. - - - —

0 .rr. Prosldente declarou encerrada a <5rdep5 do Dia e leub’*ou ao vereador Anpua~ *

^-aacimen^^o Cestro -cue ^icava suspensa a discussão do requerimento.

bon alvitre

nso ha ro Sstado ou na União,

● 4

ar

to do

*0 do Esclareceu que
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●ristig-

jt ●

nurt na prpxina o'''iinaria,

vp~(»ívicr Auenist© d« '^^ascí.rwnto Castro. - -- -- - - - - - - - - - - - - -- - - - - - -

nr. Pr»»sii«nt0 rnunnlou pa''^ a d« Bia da apssr» ^xtf’a»rdinári a iúiadia

ta, a nppTjnds discussão rotnção do pra'«tc d« Ir' n. !>5/56. - -- -- -- -- -- --

^ sr. P’'*sid»nte !l»>u por
Tíials h-T0ndo, <^u

fc-la a sub';cr«vo. ^ -

M

^ic~va com pr^fr*"«ncia para falar *■■■■ pT*lin^iro lugar o

0

t

■^''■^rad' - ,S.»ssoo. -r>

-crs

#

0, ■'aYTpi ●'ata ate, fiz datilogra-
f
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